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Nâo virá, talvez, multo a propds/lo 
o/alar111osalnda do Ano Novo, visto 
oito dias já suem decorridos, mas 
qua11do assistindo ao findo, de um 
u,w de tam (umstos desfg11ios como 
foi o de 1931, acaüniamosaespt
ra11ça doqueo vindouronosdesseme
lliousdias, 11u11caédemaisqueoadu
/111u,s, loo,a11d<'-<l"""ç""'"""'disfm·-
ce, um emJ.mste do ano 1i1ulo, mas 
olhalldo-o com 11m certo optimis1110, 
procarando vú·trmvsda vidu, daalt
gria,dodesto/ll1tcldoqueiltllosofe
rtcecom risMha l11gen11fdade. 

lá valo Ano Velho, ano agoirm
to, mm1queja11do, todo curvado, trt-
mufo-ta/vez de remorws / .. . -e, cn
qua11fo por isse pais fora o povo, 
essa 111assaanánima, o enxota, ex
pulsa, grita11do, numa amálgama ti/• 

Sl!rdecedoru de asscbios agudos, bu
zwar desesperado dos taxis, e os 
silvos das locomotivas, respo11de1uJo 
aosclamoresdassertias,0A110Novo 
passa, riso/lha ealta11tlro,or1111/hoso 
da sua lmportlJ.ncia, senhor do seu 
,u,despresandoosgrifosestridu/os 
da gentalha, entrando a/oito em ftr
rt110 conqu/slado. 

Como.nas épocas remotas em que, 
porho11ra de 11111 deus, se faziam os 
maisvariadossacriffclos, assim, ago
ra, Jestejando a sua p11ssagem se 
consumaram supliclos . .. , deram-se 
lau/osb4nquêtts, soirt,smimosas. 

tlt, crmtudo, avesso a homenagens, 
lrulçoeiro âsfestanças t Ubaç~es que 
se /iteram em seu U111vôr, 11estes pou
cos ' dias queco11fa dealstbu:14,Jd 
maf.ou bastas il11slles, destruiu, t!II 
muitos, a A11roraamblc/011ada, 

E'prttiso.fodavla,náodcsa11imar,· 
/embrtmo-nos de que há ainda tre
ze11fos e tantos dias dtantedt nós, e 
nesustrezelltosetaldiasquanlascol
sas, qua11tosprobabllldades, eu, vós 
todos, leitores, enjlm, não temos de 
rir osnossosson//.os rea/izados,re-
compt11sa11dr,-ll()s das des//11slJts so
fridas?! 

Não sejamos, pois, pessimistas, fa
çamos la sourát ortilledsS11aStra
vess11ras e espera11do com aquela fé 
saiu/arque irradia dasalmasboas, 
gritemos: 

Bt11vl11do sejas ano dt Esperança, 
dedoct ll11siio, bmvi11dostjas 1932! 

Silva Cruz 
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ANAL FABETISMO 

Quantos alvi1res se tum entre nós emitido ultimamente para are
solução dtslecomplexo problema! 

Muito se temescritos6bre1ão momeotosoassuntoe,íustoéacen• 
tua~!o, alguma coisa se !em já conseguido, tanto das estandas oficiais co
mo da inicitivaparticular, no sentido de lhe atenuara gravidade. Tem-se 
mesmo a impressão de que acordámos enfim, alarmados pelas couse:i,ueu
cias de um prolongadosonode indifereoça. ante tãodesolad6rartalidade. 
Só assim se compreende que as nossas es1atis!icas tenham con!lnuado a 
acusar uma assustadora percentagemdeanalfal5etos quando em quasi to
dos os paises da Europa e att da América, merctda aplicação metódica 
e persistente de umcoujuntodemedidasoportunas se conseguiu baixar 
para a casa das unidades o número representativo dessa ptrceotagem. 

No nosso paiz a resolução de tão melindroso problema impõe-se com 
tanlo maiorurgenciaquautoécertoqneda suasolnçãodepende,emgran
de parte,adi,nlgaçloprovei1osaeeficazdeumcertonúmerodeconbeci
mentos de Higiene que estaria, sem duvida, na base da campanha contra 
as doenças infecciosas, no número das quais avullaa tuberculose pdo 

_acrtscimo a!arman1e do número de vitimas que, diáriamen!e, causa. 

E não é alinalevide11te e iutui1ivo até que antes de nos empenhar
mos na coostruçãodesanatóriosepavilhões grandiosos para o tratamtn· 
to de indivíduos atacados por doenças infecciosas nos esforcemos por en
sinar aos que a elas estão sujeitos,eque ~ a grande maioria da oossa po
poluçao, a maneira de se prevenir contra essas doenças, edesedelender 
doseurontágio? 

Mas como consegui-lo num paiz cuja popu!açlloéna sua maioria 
cons!ituida por aua!fabetosque !tmpelasrnaiselemeutaresregrasáehi
gien,, certamente por lhes desconhecerem vantagens, a mais desconsola
dora indiferença.? 

Quantas aldeias e freguezias rurais ha por esse paiz fora onde os pais 
em vudemandarosfilbos paraaescolaosu1itizamemdiversostrabalhos 
agricolas, ás vezes até, demaziado violentos para a sua pouca edade. Um~ 
conheço eu, e nllo muito distante de Lisboa, onde as cr,anças, a maior 
partedas vezesemedadedeescola, andam pelasruasaapaohnros t scre
meútos dos animais que passam, para com tles estrumarem as vinhas. 

Desenganemo-nos ! E' tempo e mais que tempo de procurarmos, 
num esforço persisttn1e e bem orien1ado, e.:tfoguirou pe!o menos debelar 
um mal que nos envergonha e nos deprime como povo civilizado que nos 
prezamos de ser. 

E' oecessario e urgente que todos 1rabalhemos, cada um na medida 
dassuaspossibilidadespelacausasatradadainstruçloeeducaçãodeumpovo 
queuãoes1áaiudaâal1uradassuasresponsabiliáadespoliticasesociais. 

/. T. 

-.;,,M,~11,a,,M,~~ 
lste número foi visado pela 

. COMISSÃO DE CENSURA 

JOANICO 

O artito q.ue hoje vos apresento 
versa um episodio, bastante interes
sante, ocorrido, em Lisboa,.durante 
a ocupação francesa. Foi minuciosa
mente descrito pelo Dr. Julio Oantas 
no seu livro •Patr la Portuguesa• 
donde foram extraídos muitos do>s 
pormeoores doprestn!etrabalho. 

No dia trinta d(: No>'enbro de mil 
oitocentoseseteentravamemLisboa 

~:1ot f1:in~~~s t~~~!:á:~i~~j:: ;:iJ: 
das rasgadas, mesmo descalços mui
tos deles, moslrando as agruras de 
penosaeacidentadamarcha,maíspa
reciam uma horda de mendigos do 
que tuerreiros do grande Imperador. 

Quando os invasores, já reconforta
dos, desfilavam, imponentes, pelas 
ruas da Capital, Joauico, um pobre 

tª~d!f:3 d~e c~~~~u~:~ur~x:x 
conhecia,âvistadetalespéctaculo 
tremia de medo. Todavia, asgo!as 
douradasdosoliciais,ossabresrelu. 
zentos,asbaionetas,todotsseapara
to btliroenfim,o deslumbran,atra ía 
a sua hedionda figura, 

Era,defacto, moostruosoeridicu
lo: idiota, ,orcunda, quasianllo, abo
carastada numrisoaifar,olhosenor
mesenacabeça.ruivaedesgrenhada 
um rhapeu bolandez,deliciadataro
tadairrequie1a, queoesco!tovacons
tantemente. 

ru~'.aso d~h:~/:~~~~u:ror::i~:~ 
chosdeváriasci\res,bo!õesdourados 
no lnt?, rontas ao pescoço, dançand~, 
assobiando, imitando gritos de ao1-
maismis!uradoscomvozesdecoman
doquetleou>'iraaosoficiaisdeJu
no t. 

Como de costume a garotada rodea
vao,;torturando-o,.atirando-lbepedra,; 
!udo isto tle sofria paciente, sem um 
único queixume. 

Os oficiais francezes riam-se dtle, 
atiravam-lhe moedas, obrigaram-no a 
dançar epregarsermôes:ahsesolha
va-os Joanico com rancor, Dir-se-ia 
senlira1irauiadoinvasor. 

Pnsados meus, Porto e Brata re
vollavam-se e aclamavam o prmcipe 

:t=~~~m3;31!&r~~[d°:a'!~1~~ct!; 
ao mtsmo tempo que stformavaa 
junla governativa presidida por Freire 
d' Andrade, A revolta nlastrnvaJ 



Emquan1o Junot mandava para o 
Norte uruu co!n11a de 2000 homens 
sob o comando do selvagem teneral 
Loison, o governadormilitu deLis
boa, g.enera! De Labord, ordenava 
aosesb1rrM qneprendessemtodosos 
individuossuspeitos.Asprislíestraos· 
bordavam. 

Numa das levas de presos subme
tidos ao jultamento de Dl Laborde 
iaJo.anico. 

Levaram-no, aosencontrGes,ápre· 
seoça do ~ov1:rnadt1r. 

De Laborde ao ve~ aquele aborto 
olha-odealto a bau:o,diril!indo-se 
aocoruandantedaguarda,prefunta
lhe: 

- Q1t'tsl·uq1uc'ti(ça? 
-Um espiioqueselingiaidio1a,, 

pamlud1briarosguardas,~ssavaar· 
mas aos insumctos e 111.!la•lhessi
nais mudando as pluma,s do cba
peu. 

DeLaborde,uumpof!uguesmistura
do com espanhol, fai-lhe uma série 
depreguutas: 

Quem prendeu ri generalQuesnete 
os seus o(iciais! Quem aprisionou o 
general ~laurin em Faro? Quem er~m 
os revoltosos de Lisboa? Quem foi 
que amolino11 o povo no dia de Cor: 
pusCristi} 

Joanko,alhtioaoquesepassava, 
respondiaatudo: 

-Não 1·i.,. Nao vi, . Nao vi na
da. 

Entilo um sargento, lentando f.aze
lo (alar sacode•o, derruha·o, espesi
uha..., . . 

Jâensanguentado,olhosesbugalba· 
dos,re~adiaatudocomoeslribi
lho: 

-Nllo sei . . Não vi . . N~ovina
da ... 

De Laborde deriji11do-,e, deno:,o. 
no comnnd~nle d~ tn~rdlt ioquirm: 

Çaco ~spirevralmtr.tctlte/Jruú? ... 
E l'01!ando-se para o l:obo, tremu

lo de pavor,orde11ou.]heque desse 
um yiva ao Imperador. 
ci~i:'Vivt /' Emptrmr!-gritou o ofi-

cef:ª;~~~i'otf~v::~~:~o!;~nf~ses:!: 
preospovosoprim1dos,levaulaaca· 
btpegrilacoruvo:zvibranle: 

- Viva;: Patria ! 
O general recuasupreeudido. 
Enlão a nobreza eocoi;acrdosu-

portavam, complacentes, ojugolran
cez, a Câmara11ll0 Lhepunhaen1ravu 
eeranaqutlatruJnesra(igu,aquese 
enconlrnaartvol!a? .. . 

Ot l.aborde tirnudo Joíl,nico das 
mãosdosal~slila·otoferece-Jhe 
a !if:erdade a troco dum viva a Na
: .:.ou o lusilamen1o em !acede 

- Vi....iN11pollor1.l- brndouDeLa
borde. 

-VivaaPalria!-respondeuJoani-

0 gentral ordenou que o fu~ilas
sem dtntrodemeia hora, eretlrava
se quando,,~ súbito, preg1mtou se 
vinha aleum ,frytdt na le,a. Rupcm
dernm-lltequestm; um Ca,rmtlita que 

do rfeu~:to ~:i:ra:o~v:~ 1~e1;o!e~::(:n~; 
conlesstn1-uoaotesdae:ucuçló. 

O padre que ouvira a confas:io do 
infeliz,compreehdtndoa infamíaque 
se iacomeler, implorou, ao pelotão 
executor que suspendesse até tlt 

chil,a~~rrendo agi], sobe num lmpeto 
aescadatia,atravessasalas,alas1aas 
sentinelas e_"ruja,se aos pés de De 
Labordesuphcando: 

-Mlsericordia!/11istricordial 
Umadescargastcainte,ro1npeu•lhe, 

bruscame1~t~, a súplka. E' Joanico 
que, htroi msconsc1tnle, acabava de 
tombarlusílado,:lon:lem doeo,erna
dor. 

F;rnando M. de Sousa 

O AL DRÜBIA 

D X.A.6 DE C.A.RV".A.LEl:0 

~~~~h1~e~:: ,,!~~~~ª;~: 
dilCijlirelocolabot•dor 

ê:i~~~:ª:r.;r;e"L~:~11':: 

O CULTO DA SER.PENTE 
( O fl Q LA;TRIA;) 

Há povos sem r~ligilio? · de Phfah e nunca mais aparecem 
Se a palavra rel igião é 1omada no Am1bis ou Phtoll em _pes.l;oa; e 

sentido corrente de''doutrlnare~· assim como êsles, muitos outros 
IJda,acompm1hadadenmsercedóc10. deuses. 
fortemente organizado", ou ainda se· Dentre estes muitos animais ado
gundo Q~a1refages "crença em se. radns pelos povos du antiguidaáe,..e 
rM superiores ao homem e num fu- serpcn.te uróboros nmnte~e sempre 
turo além do tmnulo", hn com cer- uin culto especial (oliola1rm). 
tha polo'os que nnda têem de se• ''.Documemtos antigos revelam a 
rllelhante. m111guidade do culto oflolátrico, 

Se pelo c~n(r.irio admitirmos: o mi· como se percebe p_or certas desi~n.a· 
nismo dadilm1ç1io de Tylor (Civrtlsa• ções, que lêemsigmlicados espec1a1s, 
çi'iesPrimitivas):-crençaementeses- Assim, chamavam ofiaca, os poemas 
pirituais'' ou, melhor ainda ''c.reoça ou 1rntudos sõbre serpentes no 
em entes imal,(in_ários" (segnndo_De· tempo de Plínio. 
niker), será dihcil encontra r tribus Ofiogtrtts, era um povo da Asia 

:t;;te ~~le~~~ham qualquer. Crl!nÇíl ~~~l~~b~S~ ;i;a:l~l ~:o:o~~~~rt:r~ 
A creaç;'lo dêsses entes 1magim\- segundo Varr3o. 

1°:Íiu;~rl~~~:l~~~j~~ r::z:u;ºi~u~ Sef::i~!e i~~~:'1s ~ipe~te~~ü. Bt 
ft!iti11 or/Jdimor),elimila·Seais&0, tencourtFerreira-Ofiolatria). 
mas na maioria dos casos-, l?dos os "A serpente ocupou um lugar 
povos incultos ieem os rudunentos mnitolmportanlenamitologia enns 

e~~fdarel~!!~í~ll~:lu:i~/ ~:;,~!to~e::: J ::t~~~; O~~~a pa~~d! ~~re
8

~~ig~~: 
lhor definidos. li. essa re!ígUio prí-' vo~ contemporâneos (A11gelo d'! Gu
miliVH dá-se o nome de1iqimi.sm1J bt!mHtis)", e nós vamos encontrar 

Essemêdoou terror não desapa- no nosso pais, ainda vesUgios dêsse 
receram complelamente assim o culto nas decorações dolmémcas e 
afirmo Spenglet :_ ·'Só o homem que rupestres, pinladas ou gravadas, com 
mtenormente ê 1\ cadaver, o hab1· formas de líuhassinuosas,onduladas 
tflllledasgrandescidadespostremas, e espirnladas as quais se asseme
a Babilónia de Hammurabi, a Ale· lham a ornamentos enc0111rados fora 

~~:~~~ª i~?lm~~~º~!~!· : ~!1~~ ~~ ~uezi;~~A~r~~.PBre~~~ht7r1~:dt~~~: 
hoje; só o puro sofi~1a_ intelectua l, o (A, A. Mendes Corrêa --:- Le Serpen
sensualista, o datwrn1sta, perde ou totem dans la Lusltame prolO·l1is
nega êsse !error, in!erpondo entresi torique). 
e o estranho um~ concepçilo scien- Uma dessaspedrasvotilo'as,encon
tlf_ica cto mundo, sen1 arcanos nem tra·se_noMuseo Miniclpal do Porto, 
m1s1êrios''. oferecida pelo Dr. Manuel deVas· 

Oanlmimo na sua forma mais tu· concelos, foi encontrada no Lotar 

~~'r";~1 ~~1~~~~í~~;:r~r~~: ~~1~u6i~ ifar~º~~e Cda~rn~~~. ~:i;i~d;~~3Ó 
p.12deseseparnrdoseuinvólucroma- de comprimento e l",IO de lari1ura. 
tnial,crençaquesetorna extensivaa Nela vimos gravadas duas espirais 
tuJoq1i.uuloexiste,ani111ais, plantas, !igadai por ç;ndulada$ curlo'as ca
pedras, ele. prichosas e complicadas, tendo sô-

Dai_ a crença em determimdos bre o assunto desta pedra o Dr. Pe
ani1.na1s (zoolatria) , co111<?sUcedeu no dro Vitorino, ilustre conservador d'.1· 
a1111go Egito, na Caldeia, nos A~s(- guele Museu dedicado uma memória 
rios, f enícios e até mesmo moder· nsculturas do Monte Eiró) e o Dr. 
name1t1e, etencourl Ferreira, ilus1re profes· 

"Com efeito, (diz Maspero•Revue sor da faculdade de Sciências do 
de _l'Histoire des Religions) o anlig_o Porto, fez uma comunicação à S<:
Etito prestou um tal culto aos an!· ciedade Portufuesa de Anlropolog1a 
mai$, chegando os sercedoíes a ah- e Etnologia-0/io/olrfa. 
mentat, ao lado doseudeus·homtm, Estesmtnhlres !!Os quais os povos 

:iedr!~~-g~~:ª\i2/~~'. ª!~:~~n}~:
11
:r! ~~da 

0~~:~~~:1~ a pc~~::~~õe~.
11!~~ 

um cinocéfoln nu ib1s, Sarfu,u_um êstas no entanto rebatidas pelas hi
crocodilo, ffarmakhis uma esfmge poteses emitidas por Stukeley em ln· 
com corpo de !iao e. cabeça hu~ glaterranos&uloXVlll,porPenhouet 

m~\~i~êipio todos estes animais ra~=~~a~s"âe!~~~
1
~,;~~~ t:in:u~?~ 

fora_madorados,unspelotemor,como e Péquat de serr*ntes,oucousasse
o !til.o, o crocodilo, o chacal.etc., melhon1e!, grlllo'adas nas pedras de 

~~lr~i1fe~~~ ~~
1
1::iªib~'.

1\P~~~~ª!~~'. KR~l!~ii~j~:s!'e~re~~;e~ta c~Jsses 
e!c· Maistal'\leesta ideiovai•serno- monumentos na Lusitania.proto-his-

~i!ca~1d~lra~ª~Í~o~º~~d~r.a:i~.01~g ~1t~ªati~i°: Dr. MMdes Corre a (op. 
<'jual os deuses comumcam uma 
parte da sua dil-'indade.Evemospor C. D. C. 
exernplo,co111oochacoleoboise 
tbmaram II enCllm!!Ção de Anubis e> Conclui 110 prd:cimo mfo1uo 

.:.e, agora,maisgordinho ! pala-
1-'ra, nlio ê escova! 

di~~~
1
;ã~e/girfoªh~'. r~~ r;mn~~.h~: 

era mesmo um amõr! ... 
Desde já lhês peça desculpa em 

nome de todos e no meu em par1i
cular, pelo atraso sofrido pelo pre
sen1e número do iornal. Porque, em 
>Jetdade. luieuoprincipal,sen11oo 
único,responsáveldêssea1raso. 

E' como lhes dis<1L·· tive pelo 
Natal um perú tlio lo1 r1nho, tào Joi
rinho que era mesmo uma dclicla. 

-se mais lhes disser que o camarão 
(nloo ·br,:ceu,,nadadeconfusões) 
não lhe ficava alraz. nem o fiambre 
nernas salsichas, tudo islo bem re• 
gadinho,1os leitores compreenderão, 
qut,dtirnntetoda a semana, apenas 
me saíram da pena inspirações gas• 
tronóm(cas. 

Não interressando estas aos lei· 
tores e sendo um lacto sobejamente 
conhecido que, sem a excelsa co]a. 
boraç;'lodo J ago(les,ojornalnada 
vale, resolvemos adiar a suapubli· 
caçãoatê que o meu laboriosoesto· 
ma110 me permitisse o retôrno às 
bélas letras e ao meu estilo t~o 
ver11ác11to. 

Posto isto, resta-me i11iciar a sé· 
rie de lições de /ílosofia tSf)lclaca· 
lar que me propuz minis1rar·VOs. 
1 Escolhi um tema palpitante, como 
v11over. .,i 

Passeavam uma noito dois ca·va
lheiros pela avenida do Campo 

l~~n~~ ~ =J~ei~~/:1~·m~~'! 
ossds disserta\1aacaloradamen1e.sô· 
breoseutemalavorilo;ocavalheiro 
n.º2,consuUa ndoorelógio,calcu
lava mentalmente quanto dinheiro 
deveria receber pela re\lt!rend(ssima 
cega-rega,emformadediscurso, que 
oouiro!heestavaimpiugindo, 

Esquecia-me de lhes dizer que o 
indivfduon." 1 a!êmdefatalisla era 
•/i!sgo,trajavadepreto,c_hapeude 
'Côco,relógiodeprata,ane1sdebri
lhantesecarteíradecamurçaconten
do- trts mil escudos em notas do 
banco. 

Cêrca da décima quin laarvoredo 
lado interno da alacoeda emquese
fuiaru osdois interlocutores,abt!i
rou-se df:les um f!t11tüman que, de 
pistola t m punho, requisitou cortez
menle ao indi1/ldou o.• J todo o di
nheiro e va!ores de nue fôsse por· 
tador. 

tste, apoplélico, cootestou ale
galidadeda requi_siç11o. retorquiudo· 
lhe o outro que tu1haemelaboraçilo 
umnovocódigo,n,uiloin!eressan1e, 
emqueta(sactossertampermil/dos, 
comunicação esta acompanhada de 
airosas evoluções da Brow11l11E· 

Vencido, mas não conveoddo, re
solveu·se, linalme111e, o cavalheiro 
u.• J. 

Aqui tem senhor? . . 

de V~l/~ádo Mao Suavt, às ordens 

-Muito,"praur. Eis, como!beiadi
zeodo, dois mil novecentosenQventa 
escudos. Quanto a mim apeoas re· 
servodeztscudosparaota:tiqutme 
conduziràacasa. 

V. E:1.• p<>dt muito ~m ir de 
eléclrico,rispos tououquisi lante. 

Ap11z brevt discussão e mútuas 
transigências cl1egaram a acôrdo, fi
cando o fata!isla com cinco dos dez 
escudoiqutuclaruaia. 



Oi2emquementiré feio, 
Não o nego, podem crer. 
M111éàs ""':ze,omeio, 
Sendolei1ocom asseio, 
De bem se podei' ~il'el' . 
Hoje em dia tudo mente, 

-Poisseavidaéuma menliro,
Sónilo mente quem nilo.ente. 
Men!e,mentetôdan gcotel 
Quem uma pedra mellllra? .. 
Ninguem, esta bem de v.:rl 
Sào todos uns men1lrosos 
Os que.estiverem nler 
O que acabo de escrel'f!r; 
E mesmo os mal1or11ulho1os, 
Quedeverdade!rosse 11nbam, 
Coitados, metem-me dó! 
Os seus cns telosdesubmn 
Porque lristemenle acabam 
Donn!ndooetemoó·ó. 

Eupeçocarosleltorea, 
P'ra terminar n quea1ao, 
O Perdllo dêstes horr6res 
E' raiva de ser. senhores, 
Mentirosoealdrabao! 

Odnllta 

Ao comércio 

Sequutsbbufreg11tJÜJ 

Em ~tz tkssa rara dúbio 
Nlfoptrt(l.i ttmfX),OIIIÍn&ÚJ 

Ttus pr(}ducfos M Aldfllbia 

O Rap Inácio despediu-se cordeai. 
menteelevouasuatenti!el,llao u-

O ALDRÚBIA , 

A piada não é nossa 

Dlalrncçio 
Numa reun ião 

-Ni!.odissestesen!loto !ces.Pnra 
Um sujeilo, muito distraído, é que pediste tu a palavra? 

olhado insistentemente par uma se- -Ora! porque tinha muita sêde 

~l~~1' ~~gt:i'::;:gxt:::e ddaêlfó~ :e ~;'!!:~:o~~~ de .:iRua que 
dl2·lhe: 

- Entào ili n.ão me conhece? Indiferença 

:;:~:li:;e:\1~:,:·~~esi:~·~ pa;;~u~~frz; dizem .que vais 
viuvado cap1t!lo Reis? -Sim, vou! 

Ele, no melo da maior confusao: -E não 1ws mi!do .:i ilgua 1 Qlhn 

;~:r~0

oi:::~ ;~:~~1~:~;;,r 1 
• :i:~!/~~:ttifm~ :~~~~~; Í>ique, 

Co mpetências Renllemo 

Dizia uma velhota a um vi2inho, po~t~
1
.ªdi::;!]~~a u;,ªJ1!d!m e~~~ ~!~ 

referindo-se acerto clínico: tavamconversandointimamente: 
- Oh! é um excelente médico! - Ora. meu amigo. fozes versos a 
Salvou.me. . . toda a gente, menos a mim, Van101 
-Sim? .. edequedoença? lá a ver, ao menos, como far4s o 
Oumelectricoquecsteve quasi a meuepit4flo.quaodo eu morrer. 

pauar-ineporcirna. -Oh,minhn quer(da, que triste 
assunto! Pelo amõr de Deus n9o 
fales nisso. 

Caridade -Qualhislórla !Querodar-teco· 

O mendigo~Meu rico bem·feitor, ~Jf~·i j!: Á.~aº d~ l~\:~~~. >Jerso: 
dt-me alguma coisinha, que estou tle inspírado, 1111111 como marido 
morto de fome I do que como poel11, concluíu lme· 

Oricaço(depoisde rebuscar en- diatamente: 
\rega ao pedinte um botao velho):- -Provtra a Deus que lõsae ver-
Tome ~ para um sobretudo, dade ! 

AOS DESPORTISTAS 
Os melhores artigos nacionais e estrana:ei ros 

para 

Bas ket, Esgrima, Foot-baal , Hockey, Rugby 
Ten nis , etc., etc. 

Aos melhores preços do mercado, só vende a casa 

·sPRIL 
RUA DO LORETO. 34, 2.• LISBOA 

:i;11!?a d,~r:te;~e~ in~i~fd~f:º~
1
:ueª, ----------------= 

por sinal, ua demafuílico chocolate. 

Aiuda u!lo se tinha de todo sumido 
a!iilhueta elefaute do obsequioso 
lnic.iojáosu1ei1on.• 1,facesco11· 
fesltonadaseescumantederail'lldeS· 
tiauumacatadupadeimprecaçõue 
anàtcmasqueameaçanprolouiar•se 
indtlinidamcnle, 

Eotão o sujeito o.• 2, att ai mudo 
o: quedo, como um rochedo, obstr• 
,ou•lheirll11icame11te: 

Ohhomem, nãosecocolcríseassim 
por tão pouco! Se isso tinha que 
ser! ... cstanescrito? 

-Pois slm meu amigo, cstawa es
crito, lá isso estava, mas tam~m 
estava tscri10 que eu me havia de 
encolerii;ar! 

Fl11iscoro11atom1J 

/OKOdt .Ç 

A VIOLETA 
Tu qut perpaJsas perf11111ada t p11rn 
Aondt vais lrislt t dislraida? 
l\·,io me coa/rtces? Rtcorda, procura! 
Pela ve.: primeira junto ,J ermida 

Num canteiro rias q11ando te ui. 
Airosa eslt11JOS troçando ,onttnfe 
Por chorar os pra:ures que perdi. 
Violettf, tens a calxçap.!ndell/e, 

Di::e, porque gemes sem des,m1çar ;> 
Ve qut em noitt assim. viemos 'amar 
E rindo, 9raci/, desceste ao jurdim: 

Nas ai/ai 1105 vieram co/1,er 
Pore11trehe1jos,011virle111'ivcr, 
O/lia, Vüilela, sou o leu jt1s111i111! 

DepQís das lestas passadas 
Volümosà redacção 
Ondetantespnpeladas 
Jazlem, amontoadas, 
Nma wormeconfusão, 
Entre airtõesde •isita 
E telegramas sem conto, 
No meJoda moleiníinita 
De tanta prou exquesita, 
Confesso que fiquei tonto! 
Passei uma tarde inteira 
-Multomassacradofui!
A 'screver, numu canseira, 
Sempre da mesma maneira 
"AgradeceerettiMi''. 
Adormeci, fatigado, 
E sonhei ver .. num galope, 
Vir sobre mim, apressado, 
Um envelope lacrado, 
Um font.istico envelope; 
Atraz dêle caminhavam, 
Numa corrida infernal, 
Muitos outros que paravam 
E, n'lpidos, se alinllavam 
Naredacçllodojomal. 
Lancel•me logo ao primeiro. 
Que mais à màOeBContrt!i, 
Uemseguida·oparceiro, 
VI num ápice o terceiro, 
E ... (neslaaUuraacordei) 

........... ··············· 
Querem saber o que tinha, 
Para mim, tanta atracçào? ... 
Cada @n\lelopecontjoha .. 
Vejam Ili!.,. Quem advinha? . . . 
Nao sabem? ... eu também nao! .. . 

lArac!UJ 

Espectaculos 

TEATROS 

CINEMAS 

Ollmpla-Aiui. ~11111.,...•, 

~o~d!!::~o:bti;~ .q::o~C,.•. 
Cenlral -•Ann)'eoaçarteiros• 
TLvo11- •Marrocos•. 
~;;;;.;;'?.!j~,das pernas 1!1H• 

Royal-Goh,sel!l';I•· 
~=r~!i'~ ~:ci!i!::;i!~:.utuante• 
L l:t-•Osr. Dirrctor• 
Parla olnema-Noite de dumda, 
Promotora-•AJtaSociedade• 
Pala11no-•S1u11dc•, 

~~~~ p0~ ~~;º•,;; ~ À°"~;!t~ d= v~Í:1~, 

Querele d 1n h e 1ro ? R. d..ô Amparo 51 - Lisboa 

Jog a.1 :no Sempre sortes grandes! 



O ALDRÕBIA 

Á I-IORMIM,J-. 
Só...,ntt ocmp•c<>lu 

de 14-50-125 e 250 g11mo,, 

fundada em 1840 

TORRES & O.TA 

70, Rua Nova do Almada , 74 
Telefone 24422 

Sortimento de livros nacionais e estrangeiros 

para o ensino Secundário e Esco las 

Superiores 

Artigos de Desenho1 Esferas e Mapas 
Assinaturas para todos os jornais e revistas 

estrangeiras 

~±~®t~':t~í&'.:ft:.tk\+:~1E.fr:filf.t"fol.ff.J±:W.fi.t.f.iiffi] 
PE:r\TSA;:>A. ~~T~:CL'X.A.Fl 

Quartos bem mobilados e boa comida, ou só comida 
Acclo e soclgo. Casa de multo respeito 

só se RCCCBEM PESSOAS DC TRATAMENTO 

Rua lvens, 49, 2.• cz .;.• andar 
LISBOA" Tczldone 2 OnB 

fffi:t±~ª".E-tf:fN&±t~mtf:J:iffilrfl~fi!:t~fflitf~M 

Perfumaria Universal, L."' 
crmse11iearmietiiasasimmams 

PRODUCTOS BENAMOR E NALLY 
El1Jou.ter1a.s 

O maior e mais lindo sortido em 
colares, brincos1 pu[s~iras1 etc. 

ROCZO, 1ol 

l:Y.TR/\TO 
Hl:ROICO 
lnfalivel nos tratamentos das 

Doenças Pulmunares 
Falta de Apetite 

Hemorragias 
Fraqueza Geral 

DAVITA 
Rua Eugénio dos Santos, 81 Instituto Pasteur de Lisboa 

[tift.~~BI~Zffi'tf-'@!,_4}'f~~t~~iii~E~:tif±Iiffi~~ 

H. C. SOUSA Lº' 
Sempre novidades em 

chapeus chies 
Ultimas crczaçõczs dez Paris 

Rua do Ouro, 216, 218 e 220, r.° 
Telefone 20560 

\.ifi-M4iif.Jltifu.kf~M~±i:ili-i®Wi-i±Ei]t4,&~f!f.i! 

MAISOl"'i LOUVRt'. 
Fatos e vestidos para creanças 

Unica casa especialista no País 

106, Rocio, 107 

"LIZ" 
CIMENTO 

FORTLAN D 

ARTIFICIAL 

em barricas de 180 l(.gs. e sacos de 50 l(.gs. 

Produção anua l 100.000 toneladas em· 

pregando 2 fornos rotativos metalices 

S, A • .R. L. 

Capital l:sc. 8.000.000$00 

Se!HUA DD CAIS OH SRHJmM. 61. l.'··MSiO! 

FILIAL NO NORTE: 

R.u.a. Formosa., 297 

POR.TO 


